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P R E C I O S D E L PERIODICO 

Efi la Gspital.... I pes« 
Proviaelas 9 reales. 
Faera de Filipiaas 1 peso sil franqaeo. 

1 

Pago «n-
ticipado 

y en sea-i 
cilio. 

Saeltos-l real. 
A D V E R T E N C I A . 

Este periódico safe diariamefite. Los sos-
critores tiesei opcioi graíts i BB agoacia 
measaal de seis iiaeas que deberá remilirsa 
triado á la redaeeion altes del nedio día. 

Á 

Is di 

dotltQiboanfia 
Cipií • • 
ADiique 

CAPITAL. 
Imprenta del Boletín oficial da Filipina!. 

PROVINCIAS D i V I S A T A S . 
, . El Sr. Gobernador. 
. . D. José Juan Saracho. 

. El S r . Gobernador. 
. . S I S r . Gobernador. 

Üisamií. . . . . E l Sr. Gobernador. 
gurigao E l S r . Gobernador. 
[loiío D. Vicente Rico 
IiU de Megrot . . D. Francisco S u r e s . 

Buiacan. 
Pampanga • 
Pangasinan • 
llocos Sur . 
llocos Norte. 
Nueva Ecija. 
Nueva Vizcaya. 
Cagayan. 
Bataan . 
Zamba lea 
OnioD . 

PROVINCIAS D E L NORTE. 
. Fr. Paulino Diei . . . 
, D. José Martinez 
. D Julián Ciceros 
. D Marcelino Resurrección. 
. D. José Picd . , • . 

, El Sr. Gobernador. . « 

. D. Miguel Ayastui. i 

i D. Felipa Santiago González. 

Bigaa. 
* . Kernando. 
L i n g a y e a . 
Vi^an. 
Lauag. 

Bayombong, 

Balanga 

Agoo. 

PBOVINCIAS D E L S D I . 
i Si Administrador de Rentas. 
. D- Joaquín J mcnez. 

D. Cándido López Diax. 

' | D. Federico de ia Matta. 

A lbay . . . , J ) . Félix Dayot , 
Mindoro. . . . 
Leite . . . . 
l*amar . . , E l S r . <!obernador. 
Cavi le . . . D Ramón Digon. 
Distrito de S , Mateo. El S r , ComandanM *>. y M. 

Laguna . • 
Batangas. . 
T a y a b a s . 
Camcrines 
Camarines Norte, 

SUPERIOR GOBIERNO DE FILIPINAS. 

S E C R E T A R I A D E L SOPERIOR GOIUERJÍO D E LAS 
isus F I L I P I N A S . = Sección de Hac ienda p ú 
ilica. = E l E s c m o . S r . G o b e r n a d o r S u p e r i n 
tendente se h a se rv ido reso l ve r hoy lo q u e 
sigue: 

«Siempre so l íc i to en p r o p o r c i o n a r á las cla­
ses pasivas q u e cob ran haberes del T e s o r o 
el menor q u e b r a n t o posib le en las escasas 
asignaciones que d i s f r u t a n , m e d i r i g í al Escmo . 
é Ulmo. Sr . A r zob i spo encareciéndole I n j u s t o 
¡r conveniente que ser ia e x i m i r á aque l las del 
pago de derechos po r la espedic iou de sus 

despectivas íées de vida,, y S. E . I . co r res ­
pondiendo de u n a manera d igna y a l tamente 
piadosa á los deseos de esta S u p e r i n t e n d e n c i a , 
te ha serv ido m a n d a r á todos los Curas P á r ­
rocos de estas Is las que esp idan gra t i s los es-
bresados documen los á los i n d i v i d u o s que 
jos necesiten, qu ienes deberán l levar los es 
U/jJidos en el papel y f o n n u c o r r e s p o n 
j jW i le , dub ic i iuo en ien i ierse que en el ae l 
Ho 4 . ° de pobres se esped i rán los de aque­

llas personas cuya as ignac ión anua l no es-
«da de 400 pesos c o n f o r m e á lo p receptuado 
en el a r t . -í I de la Real i n s t r u c c i ó n de 12 de 
Febrero de 4850 , y en el del sei lo 5 ° los de 
laque escedan de la esprosada can t i dad .» 
1 Lo que de ó r d e n de d i c h o E s c m o . S r . Go­
bernador Super in tenden te se pone en conocí 
bicnto del p ú b l i c o á fin de que los i n d i v i d u o s 
íle las clases pasivas á qu ienes c o m p r e n d e 

la m e d i d a adop tada p o r el E s c m o . é U l m o . 
Sr . A rzob i spo puedan a p r e c i a r deb idamen te 
la s o l i c i t u d con que así este respetab le Pre­
lado c o m o la p r i m e r a a u t o r i d a d de las Is las 
desean a tender en lo -posible a l a l i v i o de las 
r e fe r i das clases. 

M a n i l a 8 de Agosto de - 1 8 3 7 . « E l Sec re ta r io , 
J . J . de E l í za j ía . 

SECRETARIA D E L SUPERIOR GOBIERNO DE LAS ISLAS 
F I L I P I N A S . 

Los chinos radicados eo estas islas que 
á coütlouacion se espresan, han pedido pa­
saporte para regresar á su país: lo que se 
pone eu conocimiealo del público en cum­
plimiento del articsio 20 del bando de 20 de 
Diciembre de 1849. 

Sy-Tuatco, núin. '10256: Cu-.íiemco, oúm. 
135-38: Lim-Jiengco, núm. 14270: Vy-Chico, 
oúm. 14ü70: Onjí-Luico, núm. 13848; S y -
Jiengco, núm. 8832; Cue-Sian, núm. 625: 
Co-Cueco, núm. 674. 

ManilaS de Agosto de 1857.—Elízaga. 

S E C R E T A R I A GEXEUAL D E L GOIÜERNO SÜPERIOR D E 
F I L I P I N A S . = Las personas que se espresan á con­
t i n u a c i ó n se p resen ta rán en esla Secretar ía 
«Negoc iado de Partes» p o r sí ú po r med io 
de apoderado á enterarse de resoluc iones del 
S u p e r i o r G o b i e r n o que les c o m p e t e n : 

D. Jus to B e c e r r a . 
D . Pod ro del Rosa r i o . 
J ) . R i c a r d o M a s c u n a n a . 
J o a q u í n T o l m o s y A l i a g a . 

D. Pedro" A m a d o r . 
1). An ton io Pérez . 
C h i n o D y - V y c o . 
D . A g a p i l o M e n d o z a . 
1). Ce ies l ino S o l i s . 
I ) . V icente A v i l e s . 
1). Augus to de M e n i l s . 
D o ñ a M a r í a D u h a l d e . 
José S o r i a n o . 
I ) . I g n a c i o I caza . 
D . A p o l o n í o F l o r e n t i n o . 
1). H i p ó l i t o P r ó s p e r o . 
I ) . .Manuel Fernandez y M o n t e r o . 
A n t o n i o B lanco . 
D . Ca l i x to V i l l a r i n . 
1). Gen i í ro R a \ m u n d o . 
J). José Pascual Casa l . 
D. José H e r r e r o . . 
Doña A n t o n i a R o d r í g u e z . 
1). T o m á s M a l l o b o . 
1). H e r m i n i a no T u r r a l v a . 
D. l l i g i n o R a y m m i d o . 
I ) . Ca l i x to Gonzaiez. 
A n t o n i o Jnüun Q u i j a n o . 
D . Lucas V e n t u r a , 
J) . Ca i x i u Fc rha i iaéz C r u z . 
D. Ral b ino Rerengue t . 
í ) . Gabino ü f i a t e . 
i ) . An.selmo T o r r e s . 
J>. F ranc isco L i n d e . 
1). E m i l i o Sánchez . 
]>. .Marcel ino E g u i l e . 
D . S a t u r n i n o de la C r u z . 
I>. José A d r i a n s e n . 
D . G r e g o r i o Paraíso. 
D . M a n u e l F lo res G r e y . 

D o ñ a M a m e r t a de G u z m a n . 
D . José V icente Saba l la . 
A n a Sap lan . 
D F ranc i sco de Pau la G e m b r a m h 
J u a n Sa lus t i . 
T e o d o r i c o Gerospe . 
Venanc io de S . J u a n . 
H i l a r i o M a d e r a l . 
D. M a n u e l R a p a n a n . 
Apo lon ío Sabas. . % 
Caye tano P a n g a n . 
M a n i l a 7 de Agosto de -1837. — E l í z a g a . 

S E C R E T A R I A O E S E R U , b i t GORIERNO SUPERIOR D E 
V U . I F I W S . — T e n e n c i a de Gobierno de la pro­
vincia de Cavile. = Re lac ión n o m i n a l de loa 
ch inos aprend idos en la noche de 5 del ac­
tua l j u g a n d o el sn iqué y pasadiez con ea-
p res ion de las penas impues tas . 

Casero, T a n Ch ineo , de 30 años de e d a d , 
so l tero , de o f ic io p o r q u e r o , na tu ra l de C h a n -
c h i u en C h i n a , 200 días de t raba jos p ú b l i c o s . 

T a n Sonco, 3o id , i d . , g u i l a l e r o , i d . de 
i d . . 30 os . de m u l l a y comu inso lven te á 
TOO Otas uc iraDajos p i l óneos . 

O n g D u a n g c o , (50 i d . , i d . , i d . , i d . de id . , 
i d . i d . i d . 

C u a S a n g c o , 60 i d . , i d . , s in o f ic io c o n o c i d o , 
i d . de i d . , i d . i d i d . 

D i m G u a n g c o , 13 i d . , i d . , s i r v ien te , i d . de 
i d . , i d . i d . i d . 

Y a p Cogo, 2 4 i d . , i d . , panadero , i d . de i d . , 
i d . i d . i d . 

T a n Poco , 50 i d , id , s iu of ic io c o n o c i d o , 
i d . de i d . , i d . i d . i d . 
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. — P a d r e m i ó , le responde u n o de los so ldados , los c r i s ­
t i anos son dueños de Cesaréa, en d o n d e m a n d a L n s i ñ a n : l a 
p r incesa de I n g l a l e i r a está en su p a l a c i o , y noso t ros von i -
mos de c o n d u c i r á M a l c k Adhel á los ca labozos do T o l e r n a í d a . 

El venerab 'e G u i l l e r m o , se q u e d ó a t ó n i t o , le t i e m b l a n las 
r o d i l l a s y se sienta en el t r o n c o de u n a n t i g u o p i n o : los 
guer re ros p ros iguen su cam ino y se queda s o l o . 

-—¡Dios m i ó ! os doy grac ias , po rque Cesaréa es de los 
c r i s t ionos y la pr incesa se ha l la en s e g u r i d a d ; pe ro M a l e k -
A d l u d g ime en u n calabozo. A esta idea el buen a rzob ispo no 
puede con lonc r el l lan to , y al cons i de ra r que Ma lek A d h e l es 
desgrac iado , o l v i da sus in jus t i c ias , sus e r r o r e s , su sac r i l eg io , 
y solo se acuerda de sus henef ic ios . No re f l ex i ona mas n i 
e x a m i n a lo que debe hace r ; vueive á coger el b á c u l o y 
se d i r i ge á T o i c m a i d a . 

E n las pue r tas de la c i n r a d le d icen que un p o p u l a c h o 
c iego y f u r i o s o i n ten ta d i r ig iese á la pii.-don para q u i t a r 
l a v ida á M a l c k A d h e l : u n puco mas le jos oye deci r qnc h a n 
esc i tado aque l m o t i n lo.s emisar ios secretos de l / i s i ñ a n , y 
t i e m b l a que d igan la v e r d a d . ¡D ios m i ó ! exc lama, no per -
n i i l a i s qué un d . s i g u i ó tan cu lpab le haya penet rado en e l 
a l m a de un c r i s t i ano . Camina de pr iesa y l lega á la p r i s i ó n , 
cuya en t rada está p r o h i l i i d a á todos p o r ó rdenes seve ras ; 
p é r p para aque l los l i u m u n s de paz y de a m o r que no v i ven 
sobre la t i e r ra s ino para a l i v i a r Pos males de sns h e r m a n o s , 
están s iempre a lder las lus pue r tas del do lo r , y dnnd . i q u i e r a 
q u e g ime y padece u n desgrac iado, t ienen s iempre d e r e c h o 
p a r a cnL ia r . Conduc ido pu r el m i s m o carce le ro , desciende el 
a rzob ispo á úñ p r o f u n d o calabozo en donde re ina una m e l a n ­
có l ica o s c u r i d a d ; oye susp i ros c o m p r i m i d o s . . . conoce ia voz 
y se le opriTne el c o r a z ó n . 

— ¡ D i o s m i ó ! d ice, ¿sois vos el que, le ha c o n d u c i d o a 
este s i t io? ¿Habéis encargado á la desgrac ia que le r eve le 
"vin s l ro n o m b r e ? 

A estos acentos el p r ínc ipe se levanta p r e c i p i t a d a m e n t e , 
c h o c a n las cadenas unas con o t ras con un es t r uendo h o r r i b l e , 
y el a rzob ispo se es l remece al escucha r l o . 

_ — M a l e k - A d b e i e x c l a m a : ¡ G n i l l e r m o ! ¡es G u i l l e r m o el q u e 
OÍÍÍO! — H i j o m i ó . le rq^pot ide a r r o j á n d o s e en sus brazos y 
ba f iando en l anío c! r us l r ó del p r ínc ipe ; h i j o m i ó . D i o s t e 
l i b r a r á . — P e r o no wu; VOÍV.T. I e¡ h o n o r i i u e r r i i m p i ó M a l e k -
A d h e l cun un g r ü o d u l u r u s o : he pe rd ido el h o n o r , padre mío; . 

— 3 8 9 — 
el i m p o s t o r que h a engañado al p r ínc ipe , el cua l c o n f i r m a 
todo lo que Lus inan acaba de dec i r l e . Juzga que los c r i s t ianos 
i n s t r u i d o s de la sa l ida del p r í n c i p e le habrán s in duda sor­
p r e n d i d o ; no d u d a y a de su desgrac ia , y para sa lva r la v i d a 
de su señor abre las puer tas de la c iudad á sus enemigos . 
L o s c r i s t i anos asombrados de una v i c to r i a tan fáci l p r e g u n t a n 
la cansa a L u s i ñ a n , que finge i gno ra r l a , ó la a t r i buye á la 
coba rd ía de los Musu lmanes Sin e m b a r g o , su p r i m e r c u i d a d o 
al e n t r a r en la c i u d a d es m a n d a r sepu l ta r a M o h a n i c d en 
u n oscu ro ca labozo, y o rdena después que t o d o q u e d e / s o -
segado y t r a n q u i l o ; que las banderas de la med ia luna per­
manezcan en lo a l to de las mezqu i tas , y que las cent ine las 
de las m u r a l l a s se pongan el vest ido m u s u l m á n Unas 
p recauc iones t a n estrañas y u n t r i u n f o tan fác i l a d m i r a n á 
los e r i g í a n o s : el nob le d u q u e de R o r g o ñ a , no pnd iendo t o ­
l e ra r la apar ienc ia de una t r a i c i ó n , exige que L u s i ñ a n esp l ique 
su c o n d u e l a , pe ro este lo rehusa con a l t i vez .—¿Con q u é 
d e r e c h o , le d ice, i n te r ro i í a i s á vuest ro jefe? ¿No habéis j u ­
r ado obedecerme? ¿No estáis ba jo .mis órdenes? ¿De rjué os 
quejá is? ¿He vend ido nues t ra causa? ¿No somos dueños de 
Cesaréa? ¿ í l a costado la sangre de n i n g ú n CFÍSljanQ? 

Estas pa labras i m p o n e n s i lenc io a i d u q u e , po rque sabe 
e rec t i vamen le que ha p r o m e t i d o m i r a r á L u s i ñ a n c o m o a l 
j e fe del e jé rc i to ; y cuando Cesaréa es ya suya, la sospecha 
sola de q u e aquel la conqu is ta se ha c n i s e g u i d o po r u n 
f r a u d e , J I J O es su f ic ien te m o t i v o p a r a r x i m i r l e de su j u r a ­
m e n t o ; pero dec lara q u e no e n t r a r á en la c i u d a d hasta 
que L j.siñan dé cuen ta al e jérc i to de los med ios que ha 
e.mpleado para apoderarse de e l la ; y segu ido de sus f r a n ­
ceses se r e t i r a al c a m p o , y r e h u s a abandonar las t iendas . 
Pe ro al m o m e n t o sabe q u e , a luc inado con engañosas apa­
r i enc ias , c reyendo Ma led -Adhe l vo l ve r entre los s u y o s , ha 
ent rado en la c i u d a d , y que L u s i ñ a n le ha m a n d a d o p r e n d e r 
y ca rgar de vergonzosas cadenas. A l p u n t o vuela el leal guer ­
r e r o á socor re r á un héroe, en t ra en Cesaréa, hab la a l 
d u q u e de Rav ie ra , al d u q u e de Aus t r i a y a lodos k-s p r í n ­
cipes Crn/ .ados, JI les p r e g u n t a s i ob l i ga rán á Lns iñan á que 
se espl ique sobre la suer te que des l ina á Ma lek Adhe l . T o d o s 
qu ie ren lo m i s m o , y se . e n c a m i n a n al pa lac io del r ey , y 
á el los se présen la L u s i ñ a n después que sale del c u a r t o d e 
M a t i l d e . Cnu semblante audaz y soberb io en'.ra en la sala 
en que se, ha l lan reun idos , les premunía ¡a causa v las es-
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C h a n g D i n c o , 50 i d . , i d , t ende ro i d . de 

i d . , i d . i d i d . 
T a n T u i c o , 52 i d . , i d . , b a r b e r o , i d . de i d . , 

i d i d . i d . 
T a n Qu iengco , 20 i d . , ¡ d . , s i r v i e n t e , i d . 

de i d . , i d . i d . i d . 
C i m a Y e c o , 55 i d . , i d . , p a n a d e r o , i d . de 

d . . i d . i d . i d . 
\ A n g Chayen 4o i d . , i d . , h o r t e l a n o , i d . de 
• d . , i d . i d . i d . 

L u i s Ch ineo , 40 i d . , i d . , p o r q u e r o , i d . de 
i d . , i d . i d . i d . 

C h n n g P i co , 25 i d . , i d , s in o f i c i o , i d . de 
i d . , i d . i d . i d . 

ü n g Suco , 26 i d . , i d . , p o r q u e r o , i d . de 
i d . , i d . i d . id 

T a n g C h o n g c o , -18 i d . , i d . , s in oOcio, i d . 
de id , i d . i d . i d . 

Q u i e n c o , 55 i d . , i d . , t e n d e r o , i d . de i d . , 
i d . i d . i d . 

Gan Suangco , 60 i d . , i d . , i d . , i d . de i d . , 
1d . i d . i d . 

T a n Y e n g c n , 52 i d . , i d . , s i n o f i c i o , i d . de 
i d . , i d . i d . i d . 

G u i n Q u i a p c o , 50 i d . , i d . , c a r g a d o r , i d . 
de i d . , i d . i d . i d . 

T a n Ch ineo , 50 i d . , i d . , s in o f i c io cono­
c i d o , i d . de i d . , i d . i d . i d . 

T e n g Y u c o , 45 i d . , i d . , du l ce ro , i d . de i d . , 
i d . i d . i d . 

D i Guaneo , 18 i d . , i d . , s in o f ic io c o n o c i d o , 
i d de i d . , i d , i d . i d . 

Cav i le 4 de Agosfo de 1 8 5 7 . = José d e 
I c a z a . = Es cop ia . = E l Sec re ta r io , J . J . de 
E l í zaga . 

PARTE ECLESIASTICA. 
Día 9 de Agosto. 

SAN ROMAN MARTIR. 
Como moldado de U nuardia del emperador V a l e ­

r iano se hal'ó Román pr -senie al interrogatorio que 
hizo al ínclito márt ir S. Lore iuo . y las respuestas de 
este gran confesor de Jesucristo fueron p-«ra él como 
dardos que hirieron su corazón. PuMeron á Lorenzo 
en el potro, y como viese Román aquella gr-tr.deza de 
alma c<>n que el m i r l i r padecia sin derramar una l á ­
gr ima, alumbrado interiormente, formó tan alto c o n ­
cepto de la re lu ion cr is i iana , que se persuadió era 
la única verdadera. Confirmóse mucho mas en esta 
creencia cuando vió que un ángel enjugaba el sudor 
y banftre de Lorenzo. Volv ieron á este á la cárcel, y 
B o i m n enttó en ella pidiéndole que le bHUtizára, cuya 
sagrada ceremonia practicó Lorenzo con indecible gozo, 
previniéndole que se preparare para el mart ir io. No 
pasaron muchas horas sin que esto se realizára; pues 
habiendo salido Román de la cárcel reengendrado con 
las anuas del bauiismo á cuantos encontraba decía 
que er« crist iano. Noticioso el Emperador de su c o n ­
versión, mandó que sin di lación, despojado d- l n n i -
formo mil i tar, le azotasen como á esclavo, y después 
le corta-eo la cabeza. Todo s - ejecutó con prontitud, 
y nue>iro Santo lleno de regocijo subió al cielo á re -

. . , — ! .¡Wl^ .lo \n aloUto al /lia Anta* 
del triunfo do su padre en Jesucristo Sao Lorenzo. 

SANTO DE MAÑANA. 
SAN LORENZO MARTIR. 

C U L T O R E L I G I O S O . 
E l d i a d iez del presente mes . La c o m u n i d a d 

de Padres Franc iscos Descalzos de esta c i u ­
d a d , ce lebra fiesta en acc ión de grac ias po r 
la fe l iz llegada de los M i s i o n e r o s , con m i sa so 

lemne , se rmón y Te-Deum, después, á l a h o r a 
de c o s l u m b r e . 

P red i ca rá el M . R . P. F r . P e d r o P a r r a , Lec ­
t o r de F i l oso f ía . 

L o que se hace saber al púb l i co á fin de que 
los fieles as is tan á tan so lemne f u n c i ó n . 2 

PARTE MILITAR Y DE MARINA. 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 8 A L 9 D E 

AG iSTO D E 1857. 
G E F E 3 D E D L A . — D e n t r o de l a P l a z i . E l Coronel 

efectivo D. Adriano T o r r e c i l l a . — P a r a S a n G a b r i e l . E l 
Coronel efectivo D. José Pascual N a v a r r o . — P a r a A r r o c e ­
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PARTE JUDICIAL. 

Alca ld ía m a y o r 2 . * de la p r o v i n c i a de M a ­
n i l a . = P o r d i spos ic ión de este Juzgado se c i ta 
y emp laza á G r e g o r i o F r a n c i s c o , i n d i o , resi 
dente de l pueb lo de Q u i a p o p a r a que en el 
t é r m i n o de nueve días comparezca en esta 
A l ca ld ía para ser no t i f i cado de una p r o v i d e n c i a 
en asun to c i v i l , ape rc ib ido que de no ve r i f i ca r l o 
le pa ra rá el pe r j u i c i o que hub ie re l uga r . 
B í n o n d o 5 de Agosto de -1857. = 0 ! a v e . 

O f i c io de m i cargo 5 de Agosto de 1 8 3 7 . = 
Ange les . •] 

Se anunc ia a l p ú b l i c o q u e el d ia -H de los 
co r r i en tes desde las nueve á las doce de 
la m a u a n a se venderá en p ú b l i c a a lmoneda 
en los estrados de este Juzgado u n solar per­
teneciente á D . M á x i m o R o c o s i tuado en el 
b a r r i o de Cande la r i a del pueb lo de T o n d o , que 
m i d e qu ince varas de f ren te y t re in ta y siete 
de f o n d o ; y está ava luado en c iento setenta 
y t res pesos y 49 cen tes imos . 

M a n i l a 7 de Agosto de 1837. = P e d r o de 
P o r r a s . 2 

PARTE DE OFICINAS DE HACIENDA 
X RENTAS. 

Se anunc ia a l p ú b l i c o , que el d ia 17 del 
ac tua l á las doce de su m a ñ a n a , se sacará á 
subasta , ante la J u n i a de Reales a lmonedas que 
se ve r i f i ca rá en los est rados de la In tendenc ia 
genera l , la con t ra ta de adqu i s i c i ón de t resc ien-
tr.o coennta y onolprt ajtijtaa do m a r l ú r a o o n 

asiento de bejuco y con piés de h ie r ro que 
se necesi tan para el se rv i c io del Hosp i tu l 
m i l i t a r de esta plaza, ba jo el t i po , en p rogres ión 
descendente, de siete pesos p o r cada ca t re , y 
con su jec ión a l p l i ego de cond ic iones q u e 
desde esta fecha está de mani f ies to en la mesa 
de par tes de la r e f e r i d a In tendenc ia genera l . 
Los que gus ten pres tar este serv ic io a c u d i r á n 
en el d i a , h o r a y lugar a r r i ba designados para 
su remate en el m e j o r pos to r con el d o c u ­
m e n t o en q u e se acred i te haber i n t r o d u c i d o 

en la Teso re r ía genera l ó en el B a n c o E s p a ñ o l 
F i l i p i n o de Isabe l I I , la can t idad de c u a t r o ­
c ientos pesos efect ivos c o m o fianza que se 
ex ige para esta con t ra ta . 

Secretar ía de la J u n t a de Reales a l m o n e d a s 
de M a n i l a á 6 de Agos to de 1 8 5 7 . = M a n u e l 
M a r z a n o . 2 

Se anunc ia a l p ú b l i c o , que el d ia 17 del 
actua l á las doce de su m a ñ a n a , se sacará á 
subasta ante la J u n t a de Reales A l m o n e d a s 
que se ve r i f i ca rá en los estrados de la I n t e n ­
denc ia genera l , la con t ra ta de s u m i n i s t r o á 
la Renta de doscientas m i l gantas de aguar ­
d iente r o m , po r el t é r m i n o de u n año y c o n 
su jec ión al p l iego de cond ic iones que desde 
esta fecha está de mani f ies to en la mesa de 
par tes de la re fe r ida I n t e n d e n c i a . L o s que 
gusten hacer este se rv i c io a c u d i r á n su f ic ien te­
men te ga ran t idos en el d ía , h o r a y l u g a r 
a r r i b a des ignados p a r a s u remate en el m e j o r 
pos to r . 

Secretar ía de la J u n t a de Picales A l m o n e d a s 
de M a n i l a 8 de Agos to de 1857 — M a n u e l 
M a r z a n o . 5 

REAL L0TEIJU FiLIPLU 

N ú m e r o s p r e m i a d o s en el 8 . " sor teo or­
d i n a r i o ce leb rado en M a n i l a el 8 de Agosto 
de 1857 . 
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p l i cac iones que ex igen . E l d u q u e de B o r g o f i a t o m a la pa­
l a b r a , y le v i t u p e r a el haber m a n d a d o p r e n d e r á un guer ­
r e r o s in defensa. 

— D e b i s t e i s , le d ice , pelear c o n t r a é l , y no s o r p r e n d e r l e . — 
R i c a r d o , que me ha c o n f e r i d o la a u t o r i d a d dé que d i s p o n g o , 
r e s p o n d i ó L u s i ñ a n con t r a q u i l í d a d , R i c a r d o sabrá á su t i e m p o 
los m o t i v o s , y á n i n g u n o o t ro da ré cuen ta de e l l o s . — S e ñ o r , 
c o n t i n u ó p ron tamen te el d u q u e , noso t ros somos todos c r i s ­
t i anos , la a f ren ta de uno recaería sobre los demás y el h o n o r 
me prescr ibe que os p regun te acerca de lo que pud ie ra m a n -
c íHar ie : responded , pues, qué pensáis hacer de Ma iek Adhe l .—• 
¿Y qué har ía is vos , rep l i có L u s i ñ a n con m a y o r p r o n t i t u d , 
s i yo os de ja ra á r b i t r o de su s u e r t e ? — A b r i r í a al p u n t o s u 
p r i s i ó n , y le p o n d r í a en l i b e r t a d . — E s e puede m u y bien ser 
el deseo de u u caba l le ro , c o n t i n u ó con i n d i f e r e n c i a L u s i ñ a n , 
pe ro no es el deber de u n j e f e . 

Vo lv iéndose entonces á los p r ínc ipes c ruzados , en u n d i s ­
c u r s o es tud iado , pe ro e locuente y p e r s u a s i v o , les d e m o s t r ó 
c u a n interesante era p a r a el los que no pelease M a l e k - A d h e l 
has ta el fin de la g u e r r a . 

— N o qu ie ra D ios , d i j o , que tenga yo el des ign io de atentar 
c o n t r a su v i d a : s i a lgún enemigo se atreviese á acome te r l e , 
yo d e r r a m a r í a en su defensa m i sangre ; pe ro amo m u c h o 
la de los c r i s t i anos p a r a r e s t i t u i r la l i b e r t a d al vencedo r de 
Je ru sa len. 

Se apoyó en razones tan eficaces y cons iderac iones t a n 
poderosas ; p i n t ó c o n colores tan v ivos todos los males que 
hab ía causado M a l e k - A d h e l á los c r i s t i anos , y el t e r r o r que 
les i n s p i r a su n o m b r e ; man i fes tó con tan ta c l a r i d a d que 
Salad ino perder ía la m i t a d de sus fuerzas no ten iéndo le y a 
al f ren te de sus e jérc i tos ; p r o b ó con ta l ev idenc ia que c u a n d o 
ha fa l tado aque l héroe los Cruzados h a n consegu ido s i e m p r e 
la v i c t o r i a , que nadie los hab ía venc ido j a m á s s ino é l ; y 
finalmente, que dependía tal vez de s u separac ión el b u e n 
é x i t o de su heró ica empresa, q u e el d u q u e de B e r g o ñ a 
m i s m o p r i n c i p i ó á d u d a r s i la gene ros idad de que habia 
q u e r i d o usar ser ia con t ra r i a al in terés genera l . 

Cuando L u s i ñ a n a d v i r t i ó que vac i l aban todos los ánimos 
y que aprobaban su o p i n i ó n , añad ió con tono mas m o d e s t o : — 
P r í n c i p e s , c u a l q u i e r a que sea la i m p o r t a n c i a de las razones 
que acabo de esponeros, mi reso luc i ón está muy lejos de 
ser irrevocable. Cuando Ricardo vuelva á recobrar el mando, 
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y ya no sea yo responsable de la suer te de l e jé rc i to , q u i z á 
m í co razón p e d i r á tamb ién g rac ia para M a l e k - A d h e l ; pe ro 
R i c a r d o es el ún ico que puede d e c i d i r de su suer te . A c a b o 
de e n v i a r a l campo de Ascalon el pa r te n o t i c i a n d o á a q u e l 
m o n a r c a la t o m a de Cesaréa y la s i t u a c i ó n en que nos ha­
l l a m o s , y su respuesta será nues t ra ley. E n t r e t a n t o M a l e k -
A d h e l será c o n d u c i d o á T o l e m a í d a , p o r q u e Cesaréa está m u y 
i n m e d i a t o a l tea t ro de la g u e r r a ; T o l e m a i d a , mas t r a n q u i l a 
y segura , c u i d a r á m e j o r de su v i d a de la c u a l no responde r ía 
y o en Cesaréa. 

P reva lec ió e l d i c t ámen de L u s i ñ a n ; y se d i s i p a r o n t o d a s 
las sospechas; j u z g a r o n t a m b i é n que d i s p o n i e n d o de la a u ­
t o r i d a d s u p r e m a , había man i f es tado en sus respuestas a l ­
g u n a deferenc ia al d u q u e de B o r g o ñ a . y q u e d a r o n c o m ­
p l a c i d o s . C o m o todos sabían que M a i e k - A d h e l era su r i v a l , 
a p l a u d i e r o n el m o d o con que había hab lado de é l , y aque l l a 
m o d e r a c i ó n desvaneció las p reocupac iones adversas que su 
conduc ta ^equívoca había esc i tado en el á n i m o de los p r í n c i p e s 
C r u z a d o s . 

Aque l la noche m i s m a pa r t i ó M a l e k A d h e l acompañado de 
u n a f ue r t e escolta á T o l e m a i d a . 

A l día s igu iente supo M a t i l d e su p a r t i d a ; se acuerda de 
la m i r a d a s in iest ra de L u s i ñ a n , la t u r b a n h o r r i b l e s pensa­
m i e n t o s , y en la vehemenc ia de su d o l o r l l a m a á su s o c o r r o 
a i a rzob ispo de T i r o . ¡Ay ! ¡en d ó n d e está aque l c o r a z ó n 
c o m p a s i v o , en el c u a l h u b i e r a p o d i d o e l la depos i ta r t o d o s 
sus temores ! ¿A d ó n d e está aque l h o m b r e p iadoso , á q u i e n 
L u s í n a n no se h u b i e r a a t r ev i do á separar de ella? ¡En d ó n d e 
estál sa lvándo la , y aun hace mas todav ía , p o r q u e salva á 
M a l e k A d h e l . 

N o hab ia segu ido á los rap to res de M a t i l d e el d i a q u e 
l a hab ían a r reba tado de l m o n a s t e r i o , p o r q u e debía ded i ca r 
sus p r i m e r o s c u i d a d o s , sus cu idados paterna les á las p ia ­
dosas v í rgenes á quienes hab ia l lenado de con fus i ón y es­
p a n t o aquel acaec im ien to . T r a t ó p r i m e r o de t r a n q u i l i z a r l a s 
y o r a r c o n el las, y luego que la paz vo lv ió á re i na r e n 
aque l as i lo , con el bastón en la m a n o se puso e n c a m i n o 
p a r a i r á soco r re r á M a t i l d e . E n la fa lda de l C a r m « l o , e n 
l a espesura del bosque ha l l ó a lgunos gue r re ros c r i s t i anos 
q u e m a r c h a b a n á Cesaréa; los d e t u v o , les p regun tó á d o n d e 
i b a n , q u é hacía el e jé rc i to , y s i se sabia á qué pa ra je hab ia 
c o n d u c i d o Ma lek A d h e l á la p r i ncesa de I n g l a t e r r a . 
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El s igu ien te sor teo o r d i n a r i o se h a de ve r i ­
ficar el d i a 7 de Set iembre de 4837 . 
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ciones del esp í r i t u , po rque la i m a g i n a c i ó n d e l , el cadáver y adap tándo los á las partes q u e . ba l l os , en t re el los t res de su"" o f i c i a l i d a d , los 
h o m b r e se eleva sobre sí m i s m a y se acerca ! le fa l taban se ha l ló que oncajaban esac tamente ; í que l legaron á su des t ino sin novedad a l -
á en t rever las d u l z u r a s d e e s a v ida u l t e r i o r , i fuera de c^tas mu t i l ac i ones no se no taba n i n g ú n i guna . á pesar de que conduc ían t res e n f e r m o s , 

R E A L S O C I E D A D E C O N O M I C A 
P £ AMIGOS DEL I'.VIS. 

E l v iernes 4 4 del co r r i en te ce leb ra rá J u n t a 
esta Co rpo rac ión en el Sa lón del Consu lado 
á las siete de su noche según prescr ibe el 
Reg lamento en el a r t í c u l o 33 para t r a t a r a s u n ­
tos de in te rés . 

Pnr acuerdo de la m i s m a de 27 del mes 
p r ó \ i m o pasado se da rán p r i n c i p i o á las Se­
siones á la ho ra p re f i jada rogando á todos los 
Sres. Socios que se s i r v a n as is t i r con p u n t u a ­
l i dad . = E 1 V i c e s e c r e t a r i o . = G P . 

S O C I E D A D D E S E G U R O S M A R I T I M O S 
E s m u - v z A . 

Con ob je to de sacar el m e j o r p a r t i d o pos ib le 
de los fondos de la m i s m a , la D i r e c c i ó n ha 
de terminado dar los á g i ro y a d m i t i r p r o p o 
siciones, b i en sea po r escr i to ó de pa lab ra , el 
dia del remate que tendrá luga r el m ié rco les 4 2 
del cor r ien te de u n a á dos de la ta rde en 
el entresuelo de la casa del Sr . D . T o m á s 
Balbás y Cas t ro , donde p o d r á n verse desde 
hoy las cond ic iones que han de se rv i r de base. 

Man i la 8 de Agos to de 4837 . = P r u d e n c i o 
de Santos. 5 

J U N T A D E C O M E R C I O . 

Deb iendo d a r p r i n c i p i o en 4.° de Se t i embre 
el nuevo curso de p a r t i d a dob le , los que q u i e ­
ran ma t r i cu l a r se p resen ta rán sus so l i c i tudes 
hasta d i cho d ia 

M a n i l a 9 de Agos to de 4837 . = E I Secre ta r io , 
José C o r r a l e s . 2 1 . 

B A N C O E S P A Ñ O L F I L I P I N O D E I S A B E L I I . 

Ce lebrando la Rea l y P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d 
de Santo T o m á s de esla C i u d a d el d o m i n g o 9 
del c o r r i e n t e , el acto púb l i co l i t e ra r i o en ob ­
sequio a l E s c m o . Sr . Gobe rnado r Cap i tán ge­
nera l , c o m o su V ice p a t r o n o , la J u n t a general 
convocada p a r a d icho d i a , se t ras lada al 
domingo s igu iente 46 , á la h o r a de las once de 
la m a ñ a n a . 

M a n i l a 4.° de Agos to de 4857 . = E l Secreta­
r i o , José Corra les. 8 

C A S I N O D E M A N I L A . 

Para poder dar cuenta á la Sociedad de 
un asunto de interés, la Junta do Gobierno en 
sesión celebrada ayer, ha dispuesto reunir 
a general de iodos el lunes 10 del actual á 
,as 8 de la noche. 

Lo que participo á todos los Sres. que 
'a componea recomeodáiidoles la asistencia 
a dicho ;acto. 

Manila 5 de Agosto de 4857. = E1 Sf.cre-
lano, Dusmet. 
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NOTICIAS PEI, PAÍS. 

CAPITAL 
R E V I S T A D E L A S E M A N A . 

w — a mas sub l ime y ed i f i can te que las es-
p a o r o s a s func iones re l ig iosas p o r med io de 
. cuales ce leb ran , nuestras d i fe rentes ó rde 

monást icas, sus p r inc ipa les fiestas del a n o . 
L magestuoso apara to con que se a d o r n a n 
W e m p l o s ; 'os cánt icos a r robado res ; los a r -

nio.os ecos de una n u t r i d a y b ien ensa­
ca cap i l la , apoyados po r las robustas voces 
L j n 0|,8'ano háb i lmen te t ocado ; el pu ro y suave 
^ enso que embalsama el a i r e ; el destel lo 
r ^ ' lerable n ú m e r o de luces, y el p i ad 
l"e|Por,"1ü1<ínt0 de ,a aP' i iada concu r renc ia 

de ese paraíso que el Ser de los seres t iene 
reservado á su pred i lec ta c r i a t u r a . 

Uno de estos tan esp i r i tua les sucesos, tan 
f recuentes y s iempre deseados para nues t ra 
ferv iente fé ca tó l i ca , t u v o luga r el mar tes 
ú l t i m o eo la suntuosa ig lesia de P P . Do in í 
n icos , con m o t i v o de la so l emn idad que d i cha 
ó rden ded ica á su i lus t re f u n d a d o r Santo 
D o m i n g o de G u z m a n . N o es p rec isamente 
este d i a en el que se desplegan todas las 
galas p o r tan respetable C o m u n i d a d , pues su 
g r a n f iesta del año es la q u e consagran á 
N t r á . S r a . del R o s a r i o ; y a u n así no deja 
de ser no tab le po r la magn i f i cenc ia y rég io 
apara to con que se rodean en semejante d ia 
lu-Jas las santas ceremonias de nuest ro c u l t o . 

E n el presente año no ha desmerec ido en 
nada tal fes t i v idad á los años an te r i o res , y 
todas las a lmas p iadosas no pueden menos 
de haber c s p e r i m e n l a d o la mas du lce s a t i s ­
facc ión al ver cuán firmemente se conservan 
en nues t ros días las p u r a s t rad icc iones de 
nuest ros antepasados, c o n t e m p l a n d o la fé y 
r ecog im ien to que se no taba en la i nmensa 
concu r renc ia que invad i í j el t e m p l o , hasta el 
p u n t o de quedar m u c h n s s in poder pene t ra r 
en él á pesar de la a m p l i t u d de sus naves 

T o d o lo mas notab le de nues t ra pob lac i ón 
se veia a g r u p a d o en aquel santo rec in to e l e ­
vando reverente sus p 'egar ius al T u d o p o d e r o s o 
é i n v o c a n d o la i n te rces ión del i l us t re Santo 
en cuyo obsequ io se ce lebraba tan so lemne 
fiesta. 

Y s¡ el f e r v o r y el r ecog im ien to no pueden 
menos de con temp la rse con dele i te cua lqu ie ra 
que sea la persona en qu ien se cons idere , hay 
a lgo de mas s u b l i m e , a lgo de mas c o n m o ­
vedor cuando se ven nace r aquel las r e c o m e n ­
dab les d isposic iones del e s p í r i t u , en los seres 
mas bel los y mas de l icados de nuest ra especie. 
Este efecto lo d i bu ja tan per fec tamente T o r r e s 
Caícedo en la l inda poesía la Matier piadosa, que 
no p o d e m o s res is t i r el deseo de cop ia r pa r t e 
de e l la , la mas ap rop iada á nues t ro i n ten to , 
l í e l a a q u í : 

¡Cómo es du lce y hech ice ro 
m i r a r en la i g e s í a san ia 
u n a v i rgen q i e , f e r v ien te , 
á D ins o rac iones a lza. 
Su f rente entonces re f le ja 
el gozo i n t e r i o r del a lma , 
y un l ampo p u r o del cielo 
i l u m i n a sus m i r a d a s ! 
L a med ia luz que del t emp lo 
p o r las naves se d e r r a m a , 
dá á la v i rgen fe rvo rosa 
f o r m a i n d e f i n i d a , vaga, 
cual de un ángel de consuelo 
que d icha á la t i e r ra ba ja . 
E l m i s m o Dios se rec rea 
en el co razón s in tacha 
de una j o v e n re l ig iosa 
q u e observa las leyes santas. 
Y el descar r iado cons igue 
p e r d ó n , consue los y g r a c i a , 
s i una m u j e r p iadosa 
p o r él su ruego levanta! 

Cop ia r í amos de m u y buena gana toda la 
c o m p o s i c i ó n po r que no solo ha l l amos bastante 
co r rec tos los versos , s ino que hay conceptos 
be l l í s imos y u n a i nsp i r ac i ón du l ce y suave 
c o m o el ob je to q u e la m o t i v a ; pe ro de c o ­
p i a r l a toda nos ocupa r ía m u c h o más espacio 
del que podemos d isponer , y po r o t r a pa r te 
ser ia i m p r o p i o de nues t ra ta rea . 

V o l v i e n d o á la f u n c i ó n de Santo D o m i n g o , 
d i r e m o s que ent re la c o n c u r r e n c i a se no taba á 
nues t ro E s c m o . S r G o b e r n a d o r G e n e r a l ; q u i e n 
con su f a m i l i a oeupó modestamente , u n puesto 
en t re la m u l t i t u d aun cuando se le ten ia p re 
p a r a d o el l uga r que á su a l ta pos ic ión se le 
debe. Este es un hecho de abnegac ión y de 
h u m i l d a d que solo con enunc ia r l o demues t ra 
toda su s ign i l i canc ia y su va lo r . 

F u e r a de este acon tec im ien to , nada de no ­
tab le nos o f rece la semana, apesar de que 
nos parece lo sea el haber s ido n o m b r a d a u n a 
j u n t a de Gefes y of ic ia les del E jé rc i t o p a r a 

lo vest ig io de he r i da , n i les ión en 
del c u e r p o . 

A u n no se ha p o d i d o i ndaga r el s i t i o , n i 
el d ia en que t u v i e r a l u g a r esta desgrac ia , n i 
se ha p o d i d o consegu i r e l i den t i f i ca r el ca­
d á v e r ; pe ro se deduce, p o r c u a n t o se ha l ló 
á este comp le tamen te d e s n u d o , que per tene 
cer ía á a lgún ch ino que, es tando bañándose 
en la bah ía , fue ra s o r p r e n d i d o y m u e r t o de 
la m a n e r a d i cha , po r el T i b u r ó n , q u i e n á su 
vez m u r i ó t a m b i é n á consecuenc ia , sin d u d a , 
de no pode r d i g e r i r los m i e m b r o s a r rancados 
á aque l . 

Es, i ndudab lemen te h o r r o r o s a la v o r a c i d a d 
del t i b u r ó n y la p r e d i l e c c i ó n que t iene p o r 
la carne h u m a n a . Así los m a r i n o s !e p ro fesan 
á esta especie u n a enemiga mor ta l y el g r a n 
d ia á b o r d o es cuando l o g r a n coger uno de 
estos peces mons t ruosos , pues a l gunos m i d e n 
hasta veinte piés de l a rgo . 

E s t á n d o , c o m o está la bah ía l lena de t i ­
bu rones , es p o r demás i m p r u d e n t e bañarse 
en el la s in las p recauc iones necesar ias p a r a 
ev i ta r una desgrac ia ; desgrac ia i n f a l i b l e donde 
qu ie ra que se m i d a el suf ic iente f ondo para 
que puedan nadar aque l los peces, pues es 
p rod ig iosa la r ap idez con que caen sobre su 
p r e s a . 

Por el bergant ín Tiempo hemos r e c i b i d o la 
m a y o r par te de la co respondenc ia es t rangera 
que fa l taba , pe ro no toda po rque d i c h o buque 
pa r t i ó de M a c a o . Se espera o t r o buque de 
Hóbg- fcong y con él el res to , de los p e r i ó ­
d icos y car tas que aun no han l legado. 

Nues t ro c o r r e o i n t e r i o r de la c a r r e r a genera l 
del nor te lo rec ib i rnos con a lgún re t raso po r 
el m a l estado de los c a m i n o s , á consecuencia 
del ú l t i m o t e m p o r a l y las l l uv ias q u e pos­
te r i o rmen te han ca ído desde l l o cos S u r hasta 
cerca de B u l a c a n . % 

E s t u v o bastante c o n c u r r i d o el t ea t ro de Si 
bacon en la noche del d o m i n g o ú l t i m o , y es de 
esperar que t a m b i é n lo esté esta noche d á n ­
dose c o m o se dá el d r a m a de Z o r r i l l a Los 
dos Virreyes. 

restante j y con especia ' idad u n o de toda g r a v e d a d . 
E l 4 5 vo l v i ó á presentarse en estas aguas 

e l v a p o r C a s t i l l a , conduc iendo á su b o r d o 
el segundo bata l lón F i j o de Ceuta , que v iene 
á re leva r el te rcero del m i s m o , ó sea el 
de D isc ip l i na , que po r Rea l ó rden se ha r e f u n ­
d ido en el expresado r e g i m i e n t o , el cua l se 
hizo con el m a y o r ó r d e n y p r o n t i t u d , sa l i endo 
p a r a la c i tada p laza de su p rocedenc ia en el 
m i s m o d i a y h o r a de las dos y m e d i a de 
su t a rde . 

L a paz s igue observándose p o r las d i f e r e n ­
tes kab i ias de este c a m p o con toda p u n t u a ­
l i d a d , ap rovechándose de sus pastos, m ó v i l 
el mas in teresante , en m i sen t i r , de a q u e l l a ; 
s in de jar de t raer a! m e r c a d o sus p r o d u c c i o ­
nes con una p r o d i g a l i d a d j amás c o n o c i d a , 
pero á p rec io bas tan te ; con espec ia l idad los 
g ranos , y de estos la cebada , á p rec io de 
29 r s . med ida , que es mas de una fanega 
caste l lana, en t é r m i n o s que hay d ia que pasan 
de mas de 200 fanegas solo de esta espec ie . 
En fin, de l ma l el raénos: la p laza está so­
c o r r i d a , y s in a t o r m e n t a r n o s los f uegos , q u e 
aunque a c o s t u m b r a d o s á el los, nos es g ra ta 
esta c a l m a . 

- A m e d i d a que la estación ade lan ta , v a 
m e j o r a n d o el es tado de las p rov inc ias en que 
con mas fuerza se de jó sen t i r la c r is is a l i m e n ­
t i c i a . E x t r e m a d u r a y As tu r i as vera hoy sus 
campos cub ie r tos de espigas, p r o m e t i e n d o u n a 
cosecha regu la r . En sus mercados se venden 
los cereales á prec ios bastante ba jos , c o m p a ­
rados con los q u e hasta aqu í han t en ido 

La c reac ión de un banco ag r í co la , es tab le­
c ido ú l t i m a m e n t e en O v i e d o , ha causado u n a 
agradab le i m p r e s i ó n en toda la p r o v i n c i a , y 
se cree que p r o d u z c a m u y buenos resu l tados 
en el p a i s . 

NOTICIAS DE EUROPA. 

E S P A Ñ A . 

Leemos en la Gacela de Madr id . 

p r o p o n e r el u n i f o r m e más a p r o p i a d o á c a d a 
a r m a é i n s t i t u t o en este país y según el d i 
fé rente serv ic io que cada cua l p res ta . 

l l o y que las mayo res atenciones de nues t ro 
E j é r c i t o han acrecentado las fa t igas de la 
O f i c i a l i d a d , no puede ménos de cons idera rse 
c o m o u n buen pensamiento el m o d i f i c a r el 
u n i f o r m e de ta l mane ra , que sin pe rde r nada 
de su m a r c i a l i d a d , sea más c ó m o d o que el 
que ac tua lmen te se l leva. 

E n nues t ra rev is ta a n t e r i o r no p u d i m o s 
r e f e r i r á nuest ros lectores u n suceso bastante 
o r i i - i n a l , si b ien desagradable , po r cuan to nos 
fué impos ib l e r e u n i r todos los datos necesar ios 
p a r a poder responder de su cer teza, hoy que 
yá los poséemos vamos á r e f e r i r l o . 

Es el caso que ent re 6 y 7 de la l a rde del 30 
de J u l i o ú l t i m o , un a lguac i l de vara de l p u e b l o 
de Ma ta te encon t ró á o r i l l as del m a r , f ren te 
del b a r r i o de San Lucas , u n cadáver en as­
tado de c o r r u p c i ó n , al que le fa l taba comp le 
l amen te la cabeza, la p i e rna i z q u i e r d a desde 
la ing le , y el b razo de recho , in f i r iéndose que 
fué^ a r r o j a d o á la p laya p o r la m a r e j a d a . 

Cuando se e s t i b a n haciendo las iuves t igac io 
nes opo r t unas sobre este suceso , resu l tó que u n 
pescador , del m i s m o pueb lo , se hab ía ha l l ado , 

B I L l i A O . — E l Sábado po r la noche fué sor 
p r e n d i d o cerca del Desier to u n c o n t r a b a n d o , 
consistente en 47 bu l t os , la m a y o r par te de 

l ía los o o n l i o n o n t e l a s do a l g o d ó n u o r n u i i o s 
Los efectos están ya depos i tados en la A d u a n a 
de l í i l b a o , y se ins t ruye el s u m a r i o cor res­
p o n d i e n t e . 

— E l d ia 6 quedó ins ta lada , ba jo lá P r e s i ­
dencia del S r . G o b e r n a d o r , la j u n t a m u n i ­
c ipa l de estadíst ica de esta v i l l a compues ta 
de todos los i n d i v i d u o s de A y u n t a m i e n t o con 
su Secre tar io , y de los señores U r q u i j o y 
Puen te , cu ras pá r rocos 

La susc r i c i on a l f e r r o c a r r i l v i zca íno no 
desmaya . Nuevos imponen tes acuden al l u g a r 
dest inado al efecto á insc r ib i rse en su l is ta 
p o p u l a r , m o n u m e n t o imperecedero del p a t r i o ­
t i smo de los b i l ba ínos . 

Este cada d ía es mas g rande , y todas las 
clases de nues t ro v e c i n d a r i o solo se o c u p a n 
del f o r r o - c a r r i l . R e c o r r e d la v i l la po r todas 
par tes, acercaos al p r i m e r g r u p o que ha l lé i s , 
y de seguro que al l í se d iscu te ú ocupa esta 
cues t ión . Has ta las clases menos acomodadas 
pa r t i c i pan del m i s m o a r d o r ¡ j a t r i ó t í co , y las 
suscr ic iones nos p resen tan ya , y nos p r e s e n ­
ta rán mas t a rde , rasgos de una abnegac ión 
y de u n desp rend im ien to c o m o no habr ía l u g a r 
á esperar . 

E l va l le de C a r r a n z a , que fué el s i t io de 
re fug io de los lobos d u r a n t e los r i gu rosos 
tempora les que hemos ten ido este i n v i e r n o , 
ha deb ido sum in i s t r a r l es suf ic i i nte pas to , pues 
que en la a c t u a l i d a d se encuen t ran en aque ­
l las breñas mas n ú m e r o de estos carn ice ros 
an ima les que los q u e f ue ran de desear. Hace 
poco t i e m p o a u n , que a r m a d o u n cepo para 
cazar les, de jó u n o de aquel los una m a n o y 
se p u d o escapar ; pos te r i o rmen te fué t a m b i é n 
cazado o t ro del m i s m o m o d o , pero este mas 
a f o r t u n a d o que su antecesor , a l i r l e á coger, 
se p rec ip i tó con el cepo po r u n peñasco , y 
enredado este en unas r a m a s se a f l o j a r o n los 
muel les y l og ró el lobo la f u g a ; la suerte no 
ha favo rec ido así al t e r c e r o , en la m a ñ a n a 
del sábado i de l c o r r i e n t e al i r P e d r o de las 
Ra r re ras , vecino de A ldea -Cueva , á obse rva r 
el cepo que a r m a r a en la v íspera en el 
mon te l l amado los Castaños de Cosme (Car 
ranza) , p u d o a t rapar al p r i s i o n e r o ; el mar tes 
ú l t i m o lo condu jo á esta v i l l a , y p resentado 
con su j u s t i f i c a c i ó n en f o r m a ante la Uus 
t r í s ima D i p u t a c i ó n genera l , a lcanzó e l B a r r e r a s 
el p r e m i o de 40 ducados que la m i s m a Di ­
p u t a c i ó n t iene señalado p o r cada uno de estos 
an ima les que se cazen en t e r r i t o r i o v i zca íno . 

— De una c a r t a de M e l i l l a , fecha 27 de 
M a r z o , pub l i cada en el Parlamento, t o m a m o s 
los s igu ien tes p á r r a f o s : 

El 8 del ac tua l , q u e f u é m i ú l t i m a , i n d i c a b a 
á V V . habe r a r r i b i d o á esta rada el d i a an -

ESTRANGERO. 

^ u I o ' V m a T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ un brazo y una pierna E n seguida puedo'as¡gurar7es"que'sc' hTzo"con"ermafor 
, mas grata ae todas las sonsa-; nevaron estos miembros al sitio donde estaba. órden, con mar serena, embarcando 54 ca-

Y a d i m o s cuen ta en su t i empo de dos notas 
c a m b i a d a s entre la A u t o r i d a d federa l su i za , 
y el N u n c i o Apos tó l i co con m o t i v o de los 
esfuerzos in ten tados po r Su iza , pa ra sus t rae r 
al can tón del T e s i n o y á a lgunas M u n i c i p a ­
l idades del can tón de los Gr isones de la j u ­
r i sd i cc i ón de los Ob ispos l omba rdos á qu ienes 
estaban anejos. H a dec la rado el n u n c i o q u e 
el Santo Padre no podía p o r aho ra consen t i r 
en la separac ión ped ida , y ha s ido c o m u n i c a d a 
la respuesta á los cantones in te resados . 

Según el tex to de u n t ra tado rec ien temen te 
c o n c l u i d o ent re F r a n c i a é I n g l a t e r r a , S. M . 
l a R e i n a dei l a G r a n - B r o l a u a y de I r l a n d a 
r enunc ia el de recho que tenían sus súbd i t os 
de c o m e r c i a r desde la o r i l l a de San Juan has ta 
la bah ía y el f ue r te de Por tend ie i nc l us i ves ; 
pe ro en c a m b i o , S. M . el E m p e r a d o r de los 
franceses cede á S. M . B r i t á n i c a la fac to r ía 
f rancesa de A l b r e d a , establec ida en la o r i l l a 
de l N . de l r i o G a m b i a , en la costa occ i den ta l 
de A f r i c a con todos sus derechos . 

L o s franceses p o d r á n e n t r a r l i b remen te e n 
el r i o de G a m b i a para asuntos de c o m e r c i o , 
y ob tend rán au to r i zac ión para res id i r en la 
c i u d a d de R a t h u r s t ó en o t ro p u n t o en q u e 
designe S. M . B r i t á n i c a , pero no en o t r a 
pa r l e . L o s que res idan en A lb reda p o d r á n 
c o n t i n u a r r es i d i endo , s i se les au to r i za p a r a 
e l lo , somet iéndose p rév iamen te á los r e g l a ­
men tos y leyes que r i gen en las demás c o ­
lon ias i n g e s a s de la G a m b i a . 

L a Con fe renc ia para los asuntos de N e u f -
cha te l c o n t i n ú a s in ce lebrar sesiones. Espe­
rábanse las nuevas ins t rucc iones ped idas p o r 
el P len ipo tenc ia r io de P rus ia á consecuencia 
de las observac iones hechas p o r el r ep resen ­
tan te de Suiza á las cond ic iones p ropues tas 
p o r el R e y Feder ico G u i l l e r m o . 

Creíase q u e en tan to q u e l legaban esas i n s ­
t rucc iones , los Representantes de F r a n c i a , 
Aus t r i a , I n g l a t e r r a y R u s i a celebrasen u n a 
sesión p a r t i c u l a r p a r a ponerse de acue rdo 
sobre los resu l tados de los debates precedentes , 
y fijar p r o v i s i o n a l m e n t e las bases de la t r a n ­
sacc ión f u t u r a . P o r lo demás se d ice , q u e 
la suspens ión de las sesiones de la C o n f e r e n c i a 
no ha p e r j u d i c a d o al p rog reso de las nego ­
c iac iones , hab iéndose ap rovechado de e l l a 
las cór tes a l i adas p a r a d i r i g i r ap rem ian tes 
observac iones a l Gab ine te de B e r l í n y al G o ­
b ie rno f e d e r a l , con recomendac ión a l p r i m e r o 
de q u e suav ice e l r i g o r de sus p ropos i c i ones , 
y al s e g u n d o de que se m u e s t r e ménos tenaz 
en s u res is tenc ia . 

L a p r i n c i p a l d i f i c u l t a d versa a h o r a sobre 
la fijación de la c a n t i d a d pedida po r la P r u s i a 
c o m o i n d e m n i z a c i ó n , y sobre la c o n d i c i ó n 
re l a t i va á que no se revise la C o n s t i t u c i ó n 
de N e u f c h a t e l hasta pasados seis meses; pe ro 
es de esperar l legue á t rans ig í rse en estos 
p u n t o s , c o m o parece q u e se ha l og rado c o n ­
segu i r en los res tantes. 

E n cuan to á la i n m e d i a t a f o r m a c i ó n de u n 
c a m p a m e n t o de 20 ,000 h o m b r e s en A le jand r ía , 
de l cua l ha hab lado la i m p r e n t a a lemana , y 
espec ia lmente el Diario de Francfort, los r u ­
mores que han c i r c u l a d o están des t i tu idos de 
f u n d a m e n t o . Se t ra ta so lamente de u n a c o n ­
cen t rac ión de t r opas que m a n i o b r a n todos los 
a ñ o s . 

L a Gaceta de Berna desmiente la no t i c ia d a d a 
po r los pe r i ód i cos ex t r an j e ros de una i n d e m ­
n izac ión de 60 ,000 f rancos que hab ia s ido 
o f r ec i da p o r Su iza . 



E S P a K T A C I O J l ' 
PRECIOS CORRIENTES DE LA PLAZA DE MANILA. 

BUQUES EN PUERTO. 

A R T I C U L O S . 

Abacá blanco de Sórsógun . 
Idem corriente en rama . . . 
Idem quilol do Boac • 
I d . Lupiz 
Acei te de la Laguna de 16 glas 
Idem de V isayas en oro . . 
Algodón con pepita 
Idem limpio y prensado. . . . 
Almásiga blanca de 1.a. . . . 
J d . de 2.a idem. . . 
A ñ i l dé la Laguna de 1.* y 2.* 
Idem de llocos de 1 .a, 2 . * y 3.1 
Arroz de llocos corr icnle y de 

Zarabales en plata. . , . . 
Idem de Pangasiaan id . . . 
Azaf ré 
Azúcar corrienie en Camarines 
Idem blanco idem 
Idem de Uoilo- . . . . 
Idem de Taal . . . . . 
Idem sin purgar 
Idora de Cebú 
Idem de Pang»sinan . 
Idem de la Pampanga 
Astas de carabao. . , . 
Aletas de t iburón. . . 
A r a r ú 
Balate de primera blanco. . . . 
Idem de 1.a Taulauan 
Jdem de 1.a MLunang 
Idem de segunda Batang. . . . 
I d e m de segunda blanco . . . . 
Sayones de C a p i s l . " en plata. 
Idem de 2 a en oro. . 
Bejucos partidos 
Jdem para bastones 
B r e a blanca en pastas 
I d e m en pasta de Masbate . . 
Cacao (le Cebú 
Idem de Uisamis 1 . a . . ' . . 
.Idem del monte 
Café sin cascara . . . . , . . 
Idem con cascara . . . . 
Carbón. „ 
Carey 1.a de corriente . . . 
Idem inferior 

CANTIDV-; 
DES. 

V/LLOR 
Ps. R. 

pico. 
1» 
>l 

. ' 
t inaja . 

i i 
pico. 

quintal, 
n 

cavan, 

pico. 

pilón, 
pico. 

ciento. 

m i l . 
ciento. 

pico, 
cavan. 

1 canasto 
pico. 

7 2 
7 0 
7 6 
8 4 
6 2 
3 5 
2 6 

11 0 
5 4 

. 1 3 
65 0 
35 0 

3 0 
2 6 
2 6 

10 0 
11 0 

8 2 
7 • 
í) 0 
8 2 
8 0 
9 6 
4 * 

13 0 
4 0 

86 0 
23 0 
18 0 
23 0 
11 0 

6 0 
3 2 
3 4 
0 5 

24 0 
13 0 
27 0 
25 0 
30 0 
18 0 

4 0 
2 4 

650 0 
S50 0 

A R T Í C U L O S . 

Cebo l l as . _ . . . 
Cera amari l la . . . • 
Cigarros de primera superior. . 
Id . segunda id. (tercera antigua) 
Id. tercera id. (cuarta antigua), 
l locos . . . . . 
Concha nácar. . . 
Cueros secos de carabao. . . . 
Idem salados y prensados. . 
Idem de vaca, secos 1.a . . . 

o ídem secos de venado 
o Idem para co la . 

C a m a g o n . . . . . 
Ébano. . . . . . 
Járcia abacá da Sta Mesa por m» 
Idem por mano 
Idem de Tondo 
Manteca de Cebú, 
Idem de Samar . . . . 
Medriñaque de Cebú 
Idem de S a m a r . . . . 
Mongos 
Nervios de vaca y venado. . . 

o Nido superior blanco. . 
ojOro de Hictao en Misamis. . 

Idem de Mambulao 
Idem de segunda clase. . . . 
Idem de Sungao. 
Palay corr ienie de Malabon.. 
Idem Idem de Pampanga. . . 
Idem idem de Capiz 
Ron . 
Rajas que vienen de L u b a n g . . 
Raices de s ibucao en bodega. < 
Sa l 

o Sibucao derecho en bodega. 
Idem corr icnle de Pangasman. 
Idem Keyses . . . . 
Idem idem de Bolinao. , . . 

oi|de.in idem de Uoilo 
o! Id . de Misamis 
o. Idem de Antique 
ó i S iga V corriente. . . . .. . , 
o Sombreros de Bal iuag. . . , 
0 Tr igo del ruóme de 30 gantas 
01 Tinajas nuevas . . 

ClNTID»-
DES. 

pico, 
quinta!. 
1000. 

pico. 

ciento 
p ico . 

p ico. 

t inaja 

fardo. 
»»•' • 

cavan , 
p ico, 
cate, 
tael. 

galón 
mi l . 

p ico, 
c a v a n , 
p ico. 

cavan , 
ciento, 

pico. 
ci'¡nl'> 

P s . R. C' 

1 
44 
14 

8 
6 
5 

27 
10 0 
12 0 
14 0 
13 0 
10 0 

0 5 
0 5 

13 4 
12 0 
n o 

7 0 
6 0 

2fl 0 
17 

1 
Í6 
16 
19 
17 0 
18 0 
13 4 
1 4 
1 2 
1 2 
0 3 
3 0 
1 4 
0 4 
3 0 
* 3 10 
1 1 i/: 
2 6 
2 3 
2 4 
2 3 
6 0 

37 4 
5 0 

2S í» 

PECHA. 

Abri l 30 
Oct. 8 
Abril 6 
Mayo 29 
.Tunio 2 

9 
i i i 

13 
i l o 
i 17 

21 
. 23 

26 
29 

i • 
Jul io 3 

8 
lü 

. 11 
13 
1* 
15 
26 
28 
Í 9 

Apóstol0 
4 

CLASKS. 

Barca . 
Berganl. 
B a r c a . 
Bergant 
V a p o r . 
Bergant 
F lu ía la 
Barca . 
Fragata. 
Idem. . 
B i r c a . 
Idem. . 
Fragata 
Idem. >. 
Bergant 
Idem. . 
Barca . 
ídem. . 
Bergant 
Idem. . , 
Barca . 
Bergant, 
Idem. . 
B. irca . 
Bergant 
Barca . 
Fragata 
Idem . 
Barca . 
Idem. . 
Fragata , 
Bergant 

Española 
Español . 
inglesa. . 
Español 
Español 
B. da G . 
Arneric.a 
Idem. . 
Idem. . 
Española 
H )laíid." 
Inglesa. 
Idem. . . 
•; spañola 
E-p u i u l . 
Insílesa. . 
Hoiand.* 
lispañola 
^usli-ia.0 
E - p í ñ o l . 
Inglesa . 
Español. 
Ida n. . . 
Inglesa. . 
\ m e r i c . 
Fra ncesa 
Inglesa. . 
Vinanc . 

lóglasa. . 
idem. .' . 
Española 
Español. 

Medusa. . . , , 
Neptuno 
Trident 
Napoleón . . . . 
(J. Jorge Juan . . 
•'cipion . . . , 
F ly ing Chi lders, 
Jeannett 
Alexander. . . 
Julián deLnzueta 
Cornelia 
Archibal Oleo. . 
Monsoon. . . . 
Ili-ipauo Fil ipina 
Julio 
"Mund 
Albias Fernaund 
Teodora 
Splendid 
>aive. , . . . . 
Broóksby. . . . 
Cometa 
í ra vi na 
•"aint Gaorge. . . 
Mary A. J o n e s . 
A n s u i t i n a . . . . 
Morayshire. . , . 
Corin^a 
G h a n a . 
Eagle 
Soberana 
Ti-Mnpo 

Ton . 

405 
281 
354 
253 

1125 
247 
596 
55* 
530 
391 

1084 
545 
230 
836 

300 
138 
410 
14y 
246 
357 
22* 
245 
833 

521 
42 J 
411 
390 

CAPITANES. 

D. Antonio Rooha 
D. A , Naveran . . 

D. M. de BidastP 
O. 1. Briones . . 

S . Duran. . . 
J . D. Whi te . . . 
G . O. Bareley. . . 
A . H. UolUvay. . 
J . B. A i la ia . . . 
O. Baker 
W . Dand. . . . 
T , W e n vss. . . . 
J . J . Tuton . . . 
J . I turnza . . . . 
9 . C h r i s l i a . . . . 
í í . Lendern . . . 
J , Echavarr ie ta . . 
) . Giovani V is in 

J M Kscas i . . . 
Daniel K e r r . . 
Victoriano Sarriá. 
U. B «ta. Coloma 
John Buchanan. 
A. Greeo . . . , 
lulas Ju l lsbar t . . 
Joseph Maihewi . 
£ K. 3mi ih . . . . 
Ueorge Black. . . 
John Ross . . . . . 
Antonio Pradera , 
J Uadcañan*. . 

CONSIGNATARIO. 

D. Francisco Olea . . 
Orbeta Cucu l lu y Ca 
Rayas y C.a . . . . 
V i P. Cembrano . . 

Peala Hubbell y C.a 
Rnssell y Sturgis . . 
Me EWOQ v C . a . . 
F , de P. Cembrano. 
I. M, T m s o n . . . 
Smilh Bell y C.a. . 
K e r y C * 
B y Sobrinos . . . 
Kar y C * 
K e r y C.a 
Russell y Sturgis. . 
Orbeta Cucul lu y Ca 
Jenny y C .a . . . . 
J . V . Velasco . . . 
Martin Dyca y C.a 
J González y Castro 
O. Fernando Muñoz 
Martin Dyca y C * . 
r'ee'e Hubbel l y C * 
Marlin Dyce y C.a . 
i lussell y Sturgis . . 

PROCEDENC. 

Marl in, Dyce y C.a 
Smith Bell y C.a , 
B. y Sobrinos 
Maniii»1 Genslo 

E m u y 
E m u y 
de arribada . . 
L iverpool . , . 
Hong-kong. . . 
Hong-kong . . 
Malbourne. . . 
Melbourne. • 
S . F . California 
E m u y . . . . . 
Cardif . • . . . 
Singapore. . . 
Adelaida . , . 
Cádiz. , . . . 
Liverpool . . 
Sidney . . . , 

Sidnay 
Chaucheu . . . 
Macao. , , . , 
Hong-kong . . 
E m u y 
Macao 
Macao 
Melbourne . . 
Islas Teejee. . 
Melbourne. . . 
S idney . . . . 
da arribada . . 
Melbourne. . . 
Adelayde. . . . 
Liver pool. , . . 
Macao. . , , . . 

FONDEADERO. 

Babia . 
Idem. 
Rio. 
Babia . 
Cav i le . 
Idem. 
Bahía. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 
Idem. 
Idem, 
(dem. 
Idem. 
I i lem. 

BUQUES SALIDOS EN ESTA SEMANA. 

F E C H A . 

Agosto Io 

» > 
. 2 

C L A S E . 

Fragata. . 
Barca . . 
ictarñ . . 
Pía gala . 
Vapor . . 
B a r c a . , . 
Idem . . , 
Fragala . 
Idem . . . 
I d e m . . . , 
Barca . . 

B A N D E R A . 

Amei icana . , 
Idem 
Hamburguesa 
Amer icana . . 
Inglés 
Española. . . . 
Idem 
(lulandosa. . . 
. • \ 1 m 4 r i c a n a . . . 
Holandesa . . 
Iiiidesa 

N O M B R E . 

Scargo . . . . 
L u c y L . Hale 
Alsler 
Gray Fea lher . 
Bajah 
Soledad. . . . 
Supla L u c i a . . 
\mnzone . . 
Jacob Bell . , 
Amia Just ina . 
L^wrence . . . , 

C A P I T A N . 

N. Crowel l . . . . 
Will iam Lul l . . . 
H. C . Pieuing. . 
.1. A, Brown. . . 
W . J Norie . . 
I I . G. Barro-a . 
J , M. ArrigoiTea. 
J . Abbink . . . 
.1. W . B.-bn. . . 
J . C . Sjedenburg. 
Roberto Salmón . 

C O N S I G N A T A R I O D E S T I N O . 

Londres . 
S . F. California. 
S idney . 
Sidney. 
Singapore. 
H . y Macao. 
< ^hanjay. 
Liverpool . 
N u e v a - Y o r k . 
Londres . 
Cork . 

C A M B I O S . 

Sobre Lóndres—Letras á cargo de las casas de Bar ing, 
Brolhers y C a, y Brown, Shipley y C.a, 
á 6 meses v ista . . . á 4/2 i/1 

Idem de Banco á 30 diás vista . . á 4/1 1/4 
Idem sobre l long-kong y Cantón á 30 dias vi>ia 18 0/0 

de premio. 
Idem snbrp E m u y ñ 30 dias vista 22 0/0 de premio 

O B S E R V A C I O N E S . 

Ultimas ventas. 

U L T I M A S F E C H A S . 

De Lóndres 10 de Junio 
» París . . . . 10 » Id. 

Es tados -Un idos . 17 • Mayo 
California. . . . . 3 . I d . 

De Sidney . . 
• Singaporei 
> Hong-kong. 

7 de Junio. 
21 . J u l i o . 
10 . I d . 

F L E T E S . 
Para Inglaterra. L . 3 10/ á L . 4 por tonelada de azúcar. 

L . 5 10/ á L . 6 por id. de abacá y cueros. 
L . 4 10/ por id. de 50 pies cúbicos, 

{abacos y otros efectos. 
» E . - U n i d o s — 8 pesos por tonelada de azúcar y 40 pies 

cúbicos de abacá e tc . 
• A u s t r a l i a . — L . 3 10 por tonelada de azúcar y 50 pies 

cúbicos de tabacos ele 

El krganüa TOifO llegado Iwj deSlacae DO ha locado 
en Hong-kong, de cótysiguieiUe solo se debe á una chir ipa la correspon­
dencia y pocos periódicos iiue ha ir* ido. 

L a casa GUIC1I.ARD ó H i J O S nada ha tecibido por dicho buque. 
E n Hong-kon« estaba en 'víspera do dar á la vela para esta puerto la 

barca francesa 3nhannn. 
Escol ta y Agosto 7 de 1857. 2 

HiBIÜT4(]S03i BE LIS CLASES PASIVÁS. 
Desde el lunes diez del corriente y horas de nueve á una 

de la m a ñ a n a h a s t a e l v i e r n e s i n c l u s i v e , s e v c r i í i c a i á el 

pago de las clases pasivas, en el en trésnelo de la casa de 
1). Juan Foulerton, sila en la plaza de S, Gabriel. 

Las sonoras pensio:iislas-que aun no hubiesen presentado 
sus (ees de vida, podraa remitirlas á cualquiera hora del 
día al habüila'lo, dentro d¿j plazo espres.ido, sino quieren 
osperinienlar retraso en el percibo de sus haberes. 

Luis Uiqueline. 6 

GLASGOW, A de h m de m i . 
La s^cifdad mercantil que ha existido bajo las firmas 

de MOlUiAN, Me. EWWN y C.a, en Glasgow y Londres, 
y de Me. EW^N y C.a, en Hngapóre, BUavia y Manila, 
se disolvió el 30 de Abril próesimo pasado por los que 
suscriben socios acltíales. 

FRANGIS RICHARD ̂ ON. 
GIS \ULBS lUNNATYiNE FINDLAY. 
JOÍíN UARVEY. 

W. 4 de Junio de i 8S7. 
Con referencia n i aviso que anlccpde, los que suscri­

ben, tienen el' gusto de anunciar que l ig negocios de Me. 
E\YEN y C.a, en Manila, se so?nin\n por elio?, y pol­
los Sres. I). GUlLLEilMO MAUTIN, y D UOiÍEUTO 
VETCíI GR Ai ! AME, b ¡o las íirm.s de RlCRARDSON, 
FINDLAY v G.a, en lóridroa v Glasgow, y de FIEDLA Y, 
RMURÜSON y C \ en Mmila. 

Los negoobs de Me. EWi^N v.(>.', on Siníiapore v Ratavia, 
se han transpasad-.. a la íBORNEO COMPANY, 'ñ l lTEI) . ) ) 
de cuya gerencia se epai^arán por ahora UliüiARÜ.SON, 
FINDLAY v C.a, en GUSgow, v como antes los Sres. D. 
3Ü\N UARVEY, en Siiiíapore," y D. Jf.víí BLACK, en 
Batavia. 

FRANGÍS RICRARDSON 
Gü MlLKS B • NN \TYNE FfNDtAT. 

U la eaiie de Sla. Polenciaaa núui. 4 sigue establecida 
la enseñanza de las materias siguieules: 

Ar i tmét ica. 
A l j ^ b r a . 
Gfometr ía 
TriKononiélrías y demás partes de las matemáticas puras. 
Agr imensura práctica. 
Construcción de puentes y caminos, 
D ibu j " l ineal, natural y de adorno. 
Tañida doble. 
(icoinetria. 
Pi incipios de historia. 
F i a n r e s . 
f m i u i u orifliua] v »1 cristal. 
Elementos do h.istóüa natural. 

Las cla.-es serán por la tarde, y noche y los libros que se empleen en 
ellas de Hiilores conocidos, de los que la mayor parte sirven da texto en 
los inalitutos do í." enseñ ur/.a y universidades de la Península. 

En la misma ca~a so levantan planos de heredades, haciendas etc. 
formando planos y presupuestos de toda clase de ediíicios asi en la cap i ­
tal ' ' omi i en provincia. 

I^s perdonas que deseen adquirir mayor número de dalos se servirán 
pasar á la menciuiiada casa de 4 á 7 do la tarde. 3 

La c».sa de ('omerci» ñíaciaaai ó Sslrangera, Corporación 
6 particular que para cualquiera comi<ion ó negocio, tanto en osla C a p i ­
tal como en provincias, necesite un júven español europeo de bien s e n ­
tada reputiUMon. puede servirse indicarlo por medio de otro anuncio y se 
le presentHiá á dar las convenientes eíplicacioaes. 3 

Dñ qni'íi filare una tsrj>la en dosdft ss lee W 
P E D U O M A C A I I — n O i l i N G O 9 D E ACONTO NO H A Y ; puede pasar á 
récojetla A la redacción de e-ie periódico. -

m . n O K A S YI - f . I 'TALES O I V E n S V L K S DjE MORISON Kl , Hí f i l - ISTA. 
En lodos los casos do iudi^e^iion, náusea, reeusion dn alimenU),_ vó­

mitos, afo cienes nerviosas ó biliosiis, dolor de caba/.a é i rresular idad 
del secso. 5 p'iíilii'cas del núm 1 y 2 aiternadamento durante una semana, 
bastarán para de-terrar el mal. - i su obsiinase ó viniese acompHi'iado de 
dolores cólicos ú ol ios transitorios, la adlicion de i\0a ó dos pildoras al 
dia operaiá üh« curación secura . No deben los enfermos -darmarse con 
la idea de que están demasiado débiles p>ira soportar tanta evacuación, 
sino convencerse de que asta suave medicina no ocasiona debi'idad en 
el cuerpo, sino que por U inversa eslr«e la uebiüdiid y deja fuerza en su 
lugar; y prooptcionando un plácido sueño por la noche, y apetito paia 
cualquiera c ase de alimenio, reanima el sisieraa, p.miéndulo en acción 
vigoro-la, purifica el espírilu y mejora la viata. 

A mücea de !a ÍJÍHOÍI ri' evo eslahléc do en 
Buot i l 'o . junto al cuartel del núm. 1 á la misma acera, y el es iab 'ec i -
mienl ' V i l l a de CIIÍCI UM en el murallon, ambos a dos hav de venias cosas 
muy frescas do Europ* de varias clases de comestibles, á los módicos 
precios, á saber; 

Buenos y ricos garbanzos. 
Id lentejiis muy frescas 
Cajiia.- de fideos" oe i / i arroba y de 4.° arroba. 
Esje.lente bxcalaQ, 
Hijeo svlclliehon s'i>eí>. 

BBBBBBBI 

Cuñetes de colifior muy frescos. 
Id. de aceitunas p>orda!es. 
Uvas pasas malagüeñas en latas y en cajoncitos d e madera. 
Higos de lepe en cajas de 4 0 arroba y de 4 l ibras. 
Laias do castHñas pilongas de 4 libras y 4 .° 
Almendras d^sraondadas. 
Escelentes chori ioa en latas de 4.° arroba. 
Id . butifarras i d . 
Latas de pastel de l iebre. 
Id. de id. de perdiz. 
k l . de id. de ave Torcaza. 
Id. de salmón. 
Id. d-- arencones en su jugo. 
Id. da id . seco. 
Id. de, id. de anchoas. 
l ü . &a !U de i i i o » pascadoa Ue ^usu>. 
Latas de sardinas de varios tamaños. 
Salsa para carne y pescado inglesas. 
Encurt idos de Europa do varias c lases . 
Aceitunas partidas y aliñadas al uso y esli 'o Serrano. 
Latitas do una libra de dulce de carne de membr i l lo . 
Aceite olivo superior frescos en botijos y por botellas, 
Kscelenie vinagre de yema. 
Frascos grandes de pepinillos en vinagre de Norte América. 
Cuñetes de una arroba de atún de la costa da Cantabr ia . 
Jamones de China y de Europa Serranos. 
Quesos de bol» holandeses. 
Mantequilla verdadera holandesa muy superior en el establecimiento 

de CbTclana, 
Papas de Cebú da diferentes tanvños de canastillo. 

B E B I D A S . 
Vino tinto muy superior propio y verdadero catalán por garrafones 

y botellas. 
Id. jerez seco y amonlillado. 
Id. de id duro avocado. 
Id. moscatel de pasas. 
Id de id corriente. 
Id. málaga superior . 
Id. manzanilla embotellados en E u r o p a . 
Id. del Hhin. 
Id. santerne. 
Champaña muy superior . 
L icores de diferentes c lases. 
Aguardieuie anisado sup rior de Mallorca á 7 ps 4 rs . garrafón con 

el c s c o . 
Id. de id. corriente loimr.do de 20 damajuanas para arriba se dá á 5 

pesos la arroba sin siariafon. 
Cerveza de botellas grandes y da medias botellas por botellas y por 

docenas y tíimníen por barriles. 
Cidras «pie existe, el gusto todavía de la manzana. 
Aguardionie,, coñac superior . 
Id Üac del águila, 
Ginebra en ca as de 15 frascos verdadera holandesa. 
Gari í i f is de notas amargas superior. 

E n dicho e-tab!ec¡micnto de Chiclana, ^se pnenentra de venta Planot 
I l idiográdcos del puort i do lloilo y parte de Guimáras y Panay. id. del 
puerto de P>;itan simado en las cosías del N E . do Pan jy , id . del puerto 
de La-¿i i;manoc y del pyerio de Rusainna, id . del puerto da Soisogon y del 
puerro do Palapi , libritds li luládo La Aguja de las Tormentas ó sea manual 
gnbie t iuracines pa.'Jn el uso del navegante, Cartilla practica de construc­
ción mival, Aftujas N.iuticas de maronr. 

También hay en dimito establecimiento del Murallon leña en r^ja* y 
un» p m i d a de tablas de molave dé ineiilo pimt,! de griinso. nuevo nunUfl 
r|.« aoclu. v l n * vnr»< i\o U r « " t-mKien h^v de l« niinVn« 'lo n.ielv» 3 

bergantín español N a p o l e ó n , saldrá para Bilbao el 
dia 10 del cbrrieriVi con escala en la Coruña, según aviso 
recibido do la Cap|Uóiá del Pir rlo. 

Manila 'ó de Agosto d i '1857.—Antonio G. y López. 

La ÍV^ala M M S Q M , saldrá para Liverpool dd 15 ai 20 
del corrienie. 

Se suplica á los Sres . pasajeros quo quieran ir por esto buque pasen 
d ar re -Ur sus pasajes á la olicina desús consiznatarios K a r v C.a 2 

M M PROfittlSO. 
Saldrá p a r a T a a l »/ Ho lnngns e l miérco le» , 5 ( d e l e n t r a n t e , enire 5 y 6 

d a l a l a r d e , para regresar «I s i b H d o , y v o ' v o r á s^lir ;wro l a Vnmi ion i j a el 
d o r n i r i . - o M d e l in i - i i i ) m e s , á la hofá d - i M s t u i i i b ] o, lodo ai el tiempo 
si aUuna otra cifCUDatancia no se le iiirpidiekO^ 

ÍV.ra ̂ l i iai i^f i , saMra sií; fría ílguñá el IS h \ cor-
rionie la goleta S T O N I Ñ O ; recibe carga á flrtle y pasajeros, U despicha 

VifiSnte S'al¿¿do. •* 

8aí<jrá ín í m esta m w m la p k t a LDilliVOA, con 
destino á Antiqne, lo despaclia Engsler Labhürl y ('..a l 

Para Ca ivo. sMdra í la major breKtÜad ei berganlh-go-
leta I G N A C I A . despachado por su árrafZ Homano Holdan 1 

="M OV í WlEN TO D R L P ü i RIO . 
HASTA riÁS DOCK OF.Í, PIA DR AYER. 

Para SíiMf, saldrá f-l dii 
goleta T R I N I D í O , iUsp>ichaJo por 

/?e! corriente el ^r|añira' 
Bláhuel Tuha n. 1 

SALIDAS D E ALTA MAR. 
Para Londres, fragata l io l .mdesa ¿ u n a J á k l n a , su capitán D. .1. C . S i e -

d e n b u r j , con 17 hombres d e ir i i i i i lacion, su cargamento efectos d e l pais. 
Para Cork, barca ing'osa L o u ence su capilan lloberto Salmón, con 17 

hombres de tripolacion, y de. pasajora la esposa del capitán, su cargamento 
lo mismo que el anieripr 

líMTRADAS DE C A B O T A G E . 
De Cebú, wápof de v.U '-na M a g i l l a u c s , en 7 días de n^focacion, su 

comandaoie ul tjiiionie de navio d - la i i rmadi l ) . .lo-é 11. T u m o , y c n -
ducede, tiansporte al comainLinte ariiduad ) de tenienl" ••oronel d e i n f H i i l e r i í i 
ex-caut ivo y e x - G o b e r n ^ d o r de SurÚcaO IJ. Lula lhi>n*K y á rn i-- i3 mu­
ros piratas, 37 cauiivos de ambos >ec-o-i y 3 m o r o s Mimclidos de Mimliinao. 

j Lo Albay, bor;<Hnlin-gol..tii núm, 39 Gcíiihyshy on G dias de ná've^a-. 
j c ion, con 1 300 [ricos Uc. abncí y 4 faidos de .-inatony: consignado á los 
j Sres Russell Sti ir^is, su chollan í> Amonio lv-h . iv .u n i . 
1 Ce C i g a y a n , goleta núm 183 G e n e r a l l ü t r i l e , en 27 dias de n a t a ­

ción, co'n inh^oo ; c o i i - i - i i i i d u á o . Juaqum ritotiaiiiíii 
¡rn ''yjjjyyo (,n Camatiiiés Sur . bertrantin—itoleta i ' úm. 15 N u e v a Cár . ' r fh 

en 3 dias de n a v e ^ M o i o i i . con S50 picos de iibacá y 63 id de (•ñeros: con­
signado á D. Fraucisco do P. Cembrano thijo). MI patrón b . Kruncisc» Üiaü* 

S A L » D A S m C A B O T A G E . 
Para l.uban, ponlin núm. 194 V l i t t » 
Pnr.i T»8l , pam-o núm 96 >ta C l a < a . 
Para id. , pan)til r ú m . 158 .Vira. S r a , de G r a c i a . 
P^ra l lomblon. id núm. 15)3 l'«s. 
Pain Taa l , pon. o núm. 80 s . .Iim/i. 
Para iit ípie, liorn-mtin-goleta nom 73 Rfiari'o. 
Para Taal , pontin n ú m . 168 I nmomio. 
Para \d . p^nco n ú m , 183 s . M a r l m [a) C n h a l l i l o . 
Para id. , ponlin llúm 1 *3 VtCflU'^") M u r i ñ o . 

UBSIiUVAC. É E t E ü a . I>'E AYKH. Al ECCIOM-S ASTROAOM. I)E HOÍ* 

oBond"*' 
OS «• 

BL MOI, 
4 í m l 57 

;B 6 b 17 p o n e KDOMI 
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